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refa inglória de promover o nosso 

descrédito no extrangsiro. 

Grande decepção ! 

U m a s pequenas intrigas de 

aldeia, nada mais do que uma 

injusta pretensão não attendida, 

nada menos do que a moralisa-

ção do u m estabelecimento de 

ensino em que o director mer** 

cadejava com os aluirmos, se

gundo rezam as chronicas de S 

Manoel: ahi estilo, em synthese, 

os poderosos motivos que des~ 

viaram o sr. Jaguaribe das íi~ 

leiras republicanas. 

E' pena. 

Hoje que os nossos represen-

Por espirito de ccntradicção? j ̂ ntes devem estar a postos para 
combater os inimigos de S.Paulo 

quando ninguém nega o seu 

apoio ao benemérito snr. presi

dente do Estado, a esse hdnidni 

extraordinário que está procu

rando livrar-nos de uma crise 

pavorosa, hoje justamente que 

o sr. Jaguar ibe afasta-se apre* 

dizem uns, por despeito, dizem 

outros, o deputado federal snr. 

Nogueira Jaguaribe rompeô em 

opoosiçào contia todos os gover

no* passados, presentes e futuros. 

Pode-se bem dizer que o sr. 

Nogueira Jaguaribe insurgio^se 

contra si mesmo; lançou u m 

rápido olhar para a sua vida pu

blica e compremjeo o grande erro 

de prestar apoio aos políticos que, 

pelo IUCJ.Ü dos melhoramentos 

materiaes, esquecem-se dos mais 

palpitantes interesses da Nação, 

deixando no mais completo aban

dono ns classes productoras do 

Paiz. 
Quando as gazetas noticiaram 

o rmi pimento do deputado cea

rense, que representa S. Paulo, 

todo o mundo suppozque o alvo 

das objurgatorias fosse o gover

no federal pelo facto de crear 

as mais exquisitasdifticuldVles ao 

plano financeiro elaborado pelo 

snr. Jorge Tibirfçá, 

E. nessa momentânea suppo-

sição, an espirito de todos occor-

ria a lembrança, aliás agrada 

vol, de que a bancada paulista 

resolvera romper o inexplicável 

silencio em que se mantém para 

verberar o carranclsmo do snr 

presidente da Republica. 

O ajuste de contas e inadiá

vel e, por isso, quando se disse 

que o sr Jaguaribe se declarava 

em opposição, a crença geral era 

que o illustre deputado ia chamar 

á ordem o paulista que, no fim 

do seu governo, empreitou a ta-

goando uma desillusão em qu^ 

ninguém acredita. 

Ha oito "meses, mais ou menos, 

no mez de Janeiro, ou difiramos 

mais francamente, antes da elei 

ção ficava mais bonita a attitu-

de agora assumida. 

Dirá S. S. que isto e uma 

questão de opportunidade e ntfs 

responder**lh?-hemos que mais 

se parece com questno de se

gurança. 

U m homem que acceita% alta 

investidora de representante da 

Nação e que comprehende cla

ramente a responsabilidade de 
seu posto, não pôde e não deve 

estar á mercê das tricas que a 

politicagem levanta e sustenta. 

E o illustre deputado, num 

assomo de indignação, produzi

da por desejos não satisfeitos, 

atacou tudo e aceusou todos, in

clusive muitas coisas que iá 

mereceram o seu apoio ostensi
vo. 

Procurou, mas não achou 

para desfraldar, uma bandeira 

que suggestionasso as massas po

pulares ou que ao menos circum-

dasse a sua pessoa de uma ath-

mosphcra de sympathias. 

0 povo geralmente aprecia 

São 

os rasgos, de independência e 

costuma bater palmas aos ho«-

tnens que ousam atacar as ty 

ramnias.Mas neste caso,a altivez 

do sr. Jaguaribe não produziu 

enthusias/no, porque nasceu de 

qnestiunculas insignificantes e 

que, por isso mesmo, não affe-

ctam os interesses do povo0 
A verdade é oue s. s. abriu-

se justamente quando todos os 

republicanos paulistas uniram-

se para trabalhar pelo angran 

decimentó do E»tado de 
Paulo. 

Atc.faz crer qne o sr. Jagua

ribe proveria que a discórdia 

reinasse no seio da família re

publicana para manter-se mais' 

Commodamente na invejável po

sição de eterno governsta. 

Para esses, o congraçamento 

foi u m facto que veio deslustrar 

a fecunda administração do snr. 

Jorge Tibiriçá. 

S. Paulo, 3:— 9—90*3; 

ALPHONSUS DE BARROS. 

OS ~NÕÍVOS 
Noivo COÍÓ. 

Junto da noiva fica com uns olhos 
de manteiga, sem dizer nada, ou si 
o diz, é: «Que calor!», ou: «Que 
írio !»--
Nos assustados de domingo, faz 

pão com rosca, isto é, só dança com 
a noiva. 

Noivo cacete. 
Chega á casa da noiva ás cinco 

horas e sò Se retira ás onze, Isto 
todos os dias úteis, aind<? que chova 
espetos. 

Aos domingo, fila o jantar. 
A futura sô ra jà anda damnada 

com tanto choco. 

Noivo amável. 
Traz todos os dias para os futu

ros cunhadinhos um rosário de ba
las, e niío deixa passar sem pre
sente um só parente da noiva, no 
seu anniversario natalicio. 
Joga o vispora só para ficar perto 

da noiva com quem mantém a 
telegraphia dos pés. 

Noivo ciumento. 
E' um horror. Vive eraburrado 

com a noiva, porque a menina, era 
conversa, disse, por exemplo, que 
seu Maneco, o guarda-livros do 
armazém de seu Pereira, é um moço 

npresentavel, ou porque no bond, 
olhou para um dôutorzinho de lu-
netas. 

Noivo pelintra. 
Calças estreitinhas que põem em 

evidencia duas pernínhas marea — 
canniço, collarinhò entjolc-elle ehe 
gando até as orelhas, írak parecen
do aza de gafanhoto, chapelete de 
palha, sapatos amarellos, "pé de 
gallinha." 
Quando puxa o lenço, é como se 

destampasse um vidro de essência; 
gast-a quasi um vidro de ol«o para 
o eabellame, e os bigodes reluzem I 
de brilhantina. ^ 
O futuro sogr-i, seu Mendonça, 

portuguez carranca, acha-o ura "bo 
neco". 

_ < 
Noivo lyrico. 
Traja de prelo, U3a cabelleira, è 

pallído, reeita com voz cavernosa a 
"Mioh;alma è triste". 
Não quer baile mi^ .qasametyto 6 * 

dispensa a casaca. ~~ 

Noivo babão. 
E' viuvo, tem 52 annos, pinta o 

bigode e o cabello. 
VY,e casar-se cora uma mocinha 

de 13 annos. 
Nflo fala em outra cousa, que até 

caeetea. 
Manda retirar da sala o retra

to da fallecida, que até lhe mereceu 
o cpiUpíuo: "Nunca te esquece
rei" 

Noivo ehronieo. 
Pediu a moça em casamento om 

principio do anno passado, e até 
hoje iiiniia nao pôde marcar o dia 
do casamento. 
E»tl esperaado melhoras de en-

prego. 

DR. BERNARDINO DE 

CAMPOS 
O Congresso do Estado offere-

eerA lauto banquete ao illustre dr. 
Bernardino de Campos no dia im-
raediato ao da sua chegada á capital. 
T»degramma de Santos retere que 

o Direetorio Republicano e a Ca- -
mara Municipal dalli resolveram 
p-omover festiva recepção ao emi- I 
nente cheto republicano naquella 
cidade. 
—Muitos direetoriô  e câmaras 

munieipaes do interior serão repre
sentados na rueepçao que se Pará 
na capital ao eminente dr. fíornar-
dino de Campos. 
— A s ruas centraes da capital se

rão illuminadas feèricamente por 
cordões d* lâmpadas electricas raul-
ticoies, tendo-se const;tuidj uma 
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commissâo para cuidar dos feste
jos. 

U m trem especial levará a Santos 
0 er. dr. Jorge Tibiriçá e os amigos 
do eminente republicano, que íríío 
cumprimental-o a bordo do a m a 
zonas. 

^v?«asu( 

Sets às Sete~mbro 
Em commemoraçao da gloriosa 
data, realisou-se, ante-hontera, ao 
anoio dia, no salão do Grupo .Es
colar DÍ: Cesario Motta, uma bella 
sessão literária, dedicada ás alum-
nas d'aquelle ostabeleeimento e a 
que assistiram muitas famílias da 
nossa melhor sociedade. 

Tomaram parte na sessAo, reci
tando poesias escolhidas o discur
sos adequados aü acto as alumnas: 
Margarida Oliveira, Irene Penteado 
Gaívão, Maria José Negreiros, M a -
íietta Galvao, Ophelia Fonseca, 
Hermantina Baeno, Izaura d'01ivei-
ra, Adelia D'Onofrío, Lydia Iarusai, 
Maria Antonia do Nascimento e 
Margarida Rocha. 

Falia iam sobre o assumpto os srs. 
André Alckiri o Chríspim de 
Oliveira, aquolle director e este 
professor d'aquella casa de ensino. 

Foi uma festa agradável que 
encheu dn encanto aos assistentes 
e incutiu na mente infantil das gen
tis alumnas o g^ato pelos trabalhos 
escola-v-*, despertando em seu seio 
o aiilor desta querida pátria. 

go do Carmo recolheu-se ao edifi— Noticias de São Paulo dizem que , Agradecemos^]he a visita de 
o sr. Olyrapío Lima, director da - aenpedidn, que nos fez e deseja -cio do. grupo escolar. A' porta des 

te estabelecimento falou o alurano 
José Basiíio de Almeida, qua levou 
os agradecimentos de se»us collegas 
ao seu esforçado director sr. André 
AlckmiD. S.S. respondeu c o m m o -
vido, agradecendo c constando os 
seus alumnos a trilharem sempre o 
caminho do bem. 

E m seguida foi cantado o h y m n o 
"Saudação á bandeira," por "todos 
cs salda linhoa, produzindo agra
dável irapressiío. 

As saccadas do edifício do grupo 
escolar achavam-s*} repletas de dis-
tinetas famílias. 

— O batalhão era coram indado 
pelo alurano tenente-coronel Mario 
de Camargo Couto, tendo c o m o 
porta bandeira o capitlo Lliz de 
Camargo. 

— A ' meia noite e ás 3 horas da 

Tribuna de Santos,tendo arrendado, ln08.,he feliz vi . 
por aous annos o Commvrcio de\ 
São Paulo, tal-o-à reappareeer em j 
breve, na Capital. 
Esse jornalista continuará a man

ter a Tribuna com o mesmo pro-
grararaa que até aqui, dando ao 
Commercio uma feição inteirameri te 
nova. 
O programma do jorual será de 

completa independência política. 

-«"•Regressaram de S. Paulo 
J as distinetas senhoritas Ercilia e 
Horminda Pinho e Jovira Fal-
cato. 

«^•Estão entre no's, vindo de 
S.. Paulo, o nosso distimto ami-' 
go-e collabòrador F. Garret, 
acompanhado de sua intelligen-
te filha senhorita Ciltfca, alum-
na da Escola de Pharmacia. 

*«*• Está na cidade o sr. B.Ser-
A F F O N 3 0 B O R G E S 

Depois de amanhã comaiomo-
rara o seu anniversario nataliciof vulõ de Sant'Anna, digno auxi-
o sr. Affonso Barges, nosso dis-fliar da importante casa Gar-
tincio collabòrador e u m dos fun- raux, da capital 
dadores desta folha. 1 —Chegaram de S. Paulo os 

A o prestigioso amigo, que se srs. Cnpitãe«íLuiz Augusto Bra-
raadrugada do dia 7, forara quej- jmipoz á estima dos seus. concida ga e Raul Meirelles estimaveis 

auxiliares da importante casa 
commercial Prado, Chaves & 
Companhia. 

Republica embandeirado e illurai- 8enta e v a s i v a s saudtaçôes pela 
nado feèricamente com lâmpadas t faustosa data. 
electricas e a corporação musical! -^ . ~ 
''João Narciso", gentilmente, rea-1 H o j e reahsar~ae-á nesta ci-
lisou u m b-dlo concerto era frente ! dade a tradicional festa da B o a 

raadas baterias de 21 tiros e m fren- dãos pela sua intransigência de 
te o edifício da municipalidade su- caracter o puto sua esclarecida 
b m d o ao ar muitos foguetes. :„*.~u* » n „ ?;• 

- A ' n . i, «to.'.
bn . ^ . ^ ^ mtelhgemui, o Republica npre-

a nossa redacção, executando c o m j Morte, cujo p r o g r a m m a publica 
applausos gera-s, lindos dobrados' m 0 S ha dias. 

C o m o fora nnnunciado. ó batalhão 
"José Honifacio," do grupo escolar 
«Dr. Casario Motta», percorreu as 
ruas da cidade no dia 7 de -Setem
bro saudando as autoridades civis 
e polieiaes e a imprensa local. 

Mais u m a vez o publico teve 
oWü£tíío do apreciar a cortecção 
dos intelligentes soldadinhos do 
grup) escolar, que se mostraram 
garbosos e disciplinados; o publico 
apreciou muitíssima eapplauiioos 
esforços do illustre director do 
grupo sr. André Alekmin e a d e 
dicação dos dignos professores da-
quellu estabelecimento, qui se re
fletem no aproveitamento que os 
«eus alumnos fazem transpereeer 
4 n a ló são vistos e ouvido* pu* 
blieamente. 

A*s trea e meia horas da tarde 
mais oa menos,o batalhãosinho poz 
ao era marcha, garrido e com en-
thusií.smo, eumprindo á risca o iti
nerário que foi publicado. 

E m sua passagem prestou con
tinências ao sr. dr. juiz de direito, 
saudando-o o alumno Atílio fíar-
diní'ao dr. promotor publico, sau
dando-o o alumno Archimedes Pet-
trii ao dr. delegado de policia, 
saudando-o. o alamno Vandelino 
Lobo; ao dr, primeiro juiz de paz 
saudando-o o alumno alferes João 
Macedo; á Câmara JMunicipal o 
alumno Augusto de fíarros Cruz e 
as iedacçóes da Federação e do 
Republica o alumno major João 
Baptista de Macedo. 

Todas ;>s pessoas que. forara sau
dadas responderam agradecendo; 
pela Câmara Municipal falou o sr. 
dr. Luiz Marinho de Azevedo, pela 
Federação o s'\ Francisco Nardy 
Filho e por esta o nosao director 
Juvenal Amaral. 

O correcto batalhão, que toi du
rante o trajecto acompanhado por 
muito povo e pessoas gradas , após 
ter feito algumas evoluções no lar-

e outras musicas escolhidas. 
^inaugurámos "esse dia a linda ! Lerao " 

e artística tibohta que o distineto 
pintor Joaquim Miguel Dutra, de 

ceremonias 
do costume, 

n^acicaba, offereeea a esta folha, j C o m acostumada concurrencia 
enjotrabalho *em sido majtojslo.- j e pompa, realisaram^se ante-
giado. A taboleta é uma cp-ia fiel u *. u i 
S-p^u—n—j—-s-—,.. • *'? JU.1 hontem e hontem as populares 
do caoeçaln) do Republica, s^bre \, . , VT c T » , ! J 
ura fuudo branco. >ítístíls d e N ^- ao Monte Ser rate, 

aproveitamos a oecas:ao para n<? ̂ alto. 
enviarmos os nossos agradecimen - ji í A policia prohibiu o j >g >, que 
tos pela oferta do_diatínç|;o nrtia- alli sempre se desenvolvia nes-
ta piracicabano, ià tíO conhecido e „«-. a:„ 
o»Lm:»j iJ '7'" a_iüsvui«_a . ses dias, coa-.o antiffamente na I Penha. 

•rcra, 

apreciado pelos ytganas. 

CONSÓRCIOS 
TD.-1; ,„„„ „ .„ • A Kealisa se hoie a aastmblea 
riealisaram-se os se^nmtes ; • j n i • ™ r 
m , ° «•«wv-o . (|a (Jompanhia Força e L i/.. 
iras-ante-hontem, o da s?- j Como è sabid-j,n.ss3 s^s-b «orá o 

nhonta Herminia Feres M e n * (tratadosvariorassuraptos de magna 
des com o sr. Manoel Pereira importância. 

Na secçAo competent-í pablicaraos 
os balancetes dossa companhia, que 
serão hoje apresentados á assembíea 
geral pelo guarda-livros, sr. ca* 
pitüo José AntonijdaStlvA Pinheiro, 

Guimarães, negociante na ca
pital. Foram paranymphos no 
civil por parte da noiva o snr: 
Jovino Peres Mendes e do noi 
vo o sr. José Fortunato de 
Souza; no religioso por parte 
da noiva a exma. sra. d. Alzira 
Perez da Fonseca e do noivo o 
sr. Leobaldo da Fonseca, re* 
presentando o sr. Godofredo da 
Fonseca, 

— H o n t e m , o do sr. professor 
Chríspim de Oliveira com a 
senhorita Maria Cândida Fer
reira-

babemos que foi anb-hontem 
operado o sr. dr. José Ignacio 
da Fonseca, illustre clinico ytua-
no. C estado do enfermo é 
animador. 

F E S T A D A P E N H A 
' ora extraordinária concorrên

cia de fiéis,realisou-se no passa
do dia 2 do corrente, em São 
Paulo, a tradicional festa da Pe
nha, em a sua pitoresca capella. 

ANTÔNIO Q A R R K T T 
A despeito da gravidade da 

moléstia, que o poz em perigo 
de «ida, já tem experimentado 
sensíveis melhoras em seus 
incommodos de saúde, o nosso 
estimavel conterrâneo e honesto 
funecionario da Sorooabana sr. 
Antônio de Almeida^ Crarrett, 
residente na capital. 

iospedesG viajantes 
Rr.gcrio de v isitou 

A 0 ílezar, representante do Co r 
reto Paulistano. 

— E m companhia de sua es
posa exma, sra. d. Iveta de 
Arruda«Queiroz, partiu hontem 
com destino a Europa, onde vae 
em busca de melhores ares, o 
sr. dr. Leoncio de Queiroz, ca
pitalista nesta cidade. 

NOTAS KU RECOLHIMENTO 
Foi prorogado até 51 de de

zembro do corrente anno o pra
zo para o recolhimento dás no
tas de 500 réis das primeira, 
segunda e terceira estampas; 
5§O0O réis da sexta estarapx, 2$ 
réis das sexta, sétima e oitava 
estampas, .5^000 réis das oitava 
e nona estampas edas fabrica
das em Inglaterra dos valores de 
500 réis, 1$000 réis, 2&000 réis, 
l$(?0O réis e-«5D$000 réis. 

Cumprimentos 
Fez annos hontem a interes** 
sante menina Àntonietta, fiHii-
nha do nosso amigo sr. Oscar 
de Toledo Pi|ado, laborioso fa
zendeiro neste município. 

apresentamos aos seus dignos 
pães as nossas felicitações. 
— F a z annos depois da amanhã 
a exma. sra, d. Irai des de Oli
veira Ratto, virtuosa consorte 
do sr. major Francisco Ratto 
Júnior. 

Nossas saudações. 

ESCOLAS PUBLICAS 

0 movimento das Escolas Esta" 
doaes o Munieipaes desta cidade 
e município durante o mez de Agos
to p. p. toi o seguinte : 

Matriculados (sexo raasculin:>)3"27 
(n feminino) J3S 

total 
Freqüência media 332 

MATADOURO 
O movimento do Jl/atadouro P u 

blico durante o mez do Agosto p 
p foi o seguinte \ 

Bovinos abatidos 14./ 
Suínos 204 

entrados 151 
Caprinos abatidos 7 
Vitehs " 4 

O L-endimeato total Toi de Rs.879,600 
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Ccrmpanfita 3íuana ifarfa e Hu? 

Balanço em 30 de Junho de 1906 

ACTIVO 
Construcções, canal, usina c outras 
obras 224:099$405 

Machinisraofí ÍH:3O0$0OO 
Material fixo « postos : 

linhas para illuminação publica e 
particular 4o:923§62í> 
Immoveis : 

Cachoeira das Lavras,.custo desta 21:320$ÜOO 
Terrenos desapropriados, para a 

linha _^li^lí?^ 
Moveis e utensílios : 

Existência conforme o inventario 2:088$900 
Aniniae-;—4 existentos *99$9®^ 

Materiais * 
Existentes no alrnoxarifado 3:548$615 
Idem no deposilo áa usina 8:009$700 

Contas Correntes; 
Saldos a receber !4:403$890 
Gontas correntes de luz particular 
Pelas contas de Junho a receber 2:064$540 
Juros 4 descontos: 

Saldo desta conta 2:6408380 
Despezas geraes : 

dtf custeio e outras 8:879$23S-
Caixa 

PASSIVO 
iO0:CO0$O"fj 

o3.867$8IO 

508:9448880 

2:48S|90o 

H:ó58$35o 

I6:i68$i30 

-ífrfri 
JJ1S480; 

551:0H$660 

Capital . 
Por 2000 acções iutegralisadas 

Contas correntes : 
Saldos a pagar 

Pessoal 
Salário a pagar, (menos escriptorio) 6:526$2o0 
Lidgerwood, Mmnufacturing & Cr 

Saldo com garantia de hypotheca 72-O00.$000 132:394$06j 
Luz Publica 

{Saldo desta conta 7:881$330 
Luz Particular % 

Saldo d#sta conta 9:066*$'E70 
Força Electrica : 

Saldo desla conta 1:670$000 18 617$609 

551:011$660 

Ytú, 11 de Agosto de 19*6 J. A. SILVA PlftHElRO-G, L. acciomsta 
^__ 

COMPANHIA YTUANA FORCA E LUZ 
^Demonstração da conta de lucros e perdas em 30 de aunho de 1906 

Delbito 

JUROS E DESCOMOS 
Saldo desta conta 

DESPEZA DE CUSTEIO E OUTRAS 
Saldo desta conta 
Saldo para o semestre seguinte 

Ylú, li de Agosto de 190$ 

2:640$380 

8.879*235 
7:097$S85 

18:6l7$6ü0 

Orodito 
LUZ PUBLICA 

Saldo desta conta 
LUZ PARTICULAR 

Saldo desta conta 
FORÇ\ ELECTRICA 

Saldo desta conta 
* 

J. A. SILVA DINHEIRO—o. L. accionisia 

7:881$330 

9:066j>270 

1:670$000 

I8:6l7$6"0 

Secção livre 

^Despedida 

O ás. Leoncio de Queiroz e 
Iveta de Arruda Queiroz des-
pedem-se das pessoas de sua 
amisade, exeusando^se por 
mio o terem feito pessoalmen
te devido à falta de tempo e 
offarecem os seus prestjmos 
em Londres. Pariz ou onde 
se aclienK. 

Ode. Leoncio de Queiroz,, 
deixa como seu procurador o 

dr. João Martins de Mello 
Júnior, com . esciíptorio de 
advogacia, á travessa da Sé 
n. 6, em S. Paulo. 

Ytú, 7—9-906. 

Aviso 
A commissSo abaixo assig-
nada, nomeada pela Câmara 
para procurar o melhor meio 
de liquidar a divida aetiva 
municipal, com o intuito de 
evitar ainda os meios coerci' 
tivos, resolveu fazer uni des
conto de 10% a (cdos os con

tribuintes que ate o fim do 
corrente mez vierem pagar 
á bocea do cofre os inpostos 
em airazo,ficam pois avisados 
todos os devedores da Cama* 
ra que atè o fim do corrente 
mez de Setembro os pagamen • 
tos feitos na Collectoria Mu* 
nicipal terão o desconto de 
10e|6 e findo este prazo imf^o 
rogavel a Gamara entregara a 
dous ou mais advogados todas 
as dividas activas afim de se 
rem cobradas executivamente, 
com mais 30°(o a titulo de 
roulla deaccordo com a lei n. 

69 de 15 deOutubro^de 1900. 
em vigor. 

E, p;»ra que chegue ao co
nheci mento^dc todoŝ os interes* 
sados e não possam allegar 
ignorância vai este publicado 
pela imprensa. 
Eu, Francisco Pereira Men* 

des Primo,secretario,o escrevi. 
Ytú, 6 de Setembro de 1906 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Luiz Marinho de Azevedo 
Adolpho Baner 
Ponecas grandes e pequena 
chegou grande sortimento 

— A o Boxio. Gesto— 



KEPUBLICA 

B ronch e, diiflnenza 
Cedem o m u u ) do Anti* 

Catharral (cardus beuedictos 
de 

Granado & Comp. 
de rua Io. de Março, 12, Rio 
12, Janeiro, e nas priucipaes 
pharmacias e drogarias do 
Bazii. Latas para dooes 

Fabrica.n-se especiaos lata* 
para doces, por preços 50 •/. 
mais balaios que os* fabrican
tes da cidade t: da capital. 
A p r o m p I a * s o qualquer e n " 

«ommenda e m menos de 2\ 
horas. 
A "Industrial Ytuana" de Mi-
rinlio Bicudo & umpánhiu. 

Largo da Estação 

Bnmnpa^pqualqui,rqnanlNl 
ÜUJIipid M d a d e de caixò-s 
\asios de Vinho cio PoiloAdri-

COMMÍSSARIOS 

e n d e r e ç o teleçjrjrsx 
i>liieo JÊ±JF& IP I JtX JH 
Recebem café e outros gênero^ nacionaes 

commissào e prestam conta de venda a 

vista 

Os Advogados ii 

RàPHAEL C SàMPfclO Ç 
JOfcOMUTHSDE H.JBRIOR. 

H- FQHSECA FERRAZ-
ESCRIPTORIO: 

TAVESSA DA SÉ N. 6. 
S Paulo 

lixir nutritivo de carne 
Preparado Por 

'G-ranado & Compt 
Valioso estimulauts para "resta ̂  

rar forças exhausta", ou "toníficr 
funções depreciada"' 

Nas "moléstias do peito" e es
pecialmente na "Tuberculose pulmo
nar" i em dado excellentes resultados 

anno. Trata-se á 
Novembro, baixos 
do I*. Iguaria'. 

iua 15 de 
do sobrado 

Rebsneficio de café 
Na "ndnslrial -Ytuana" re-

benclicia-sccafé com perfei
ção, irarantindo-go que existe 
real ittteressc aos srs. lavra
dores, (jne obterão melho^col-
lociição para o seu producío, 
valendo esle ma!s até 2.000 por 
arroba ariina _daLu&*c^--

, Granado & Comp. 
hspeciandae em venda de cafesWwn^ de Março, 12-Rio de 

Janeiro 
nas principies pharmaciae e 

drogarias. 

b Q1XS 

Tünr 
RUA S. RITA N, 66 

Prova o que affirmanios uma. 
das cláusulas do Convenjo,qu'e 
óf icilitaro rebeneficip de café. 
Msiinho Bicudo & Companhie 

Largo da Esfação 

ijitfdfose espelho! 
cPoF60O$j custaram 1.300$ 

2 ricos quadros a óleo o 
1 riquíssimo espelho de crys 
tal bUoauté. 

C o m A. Coimbra. 

. RodoniHo Venurol 
VETERINÁRIO 

Encarregasse de curar qual 
qner espécie de animal. 
ittende a chamados a qual

quer hora do dia e da noite, 
tanto para a cidade como para 
os sitios. /íecados na Pharma
cia São José, c à rua (Ia Pal
ma n. 56. 

se ̂ISostírl&ênl
7 montado eítãrj* lecimento de fínturhriri, lava-

tinge-se. cuimicamente com perfeição e bievidàile qual
quer roupa por mais fina uno sep», tanto cie meninas e IIOIIMÍÚS, 
como de senhoras, garanündo-se o serviço, - que se não 
agradarão freguez nada pagará. 

B? 

Fianc isco Sinioni 
PUOPIKTARIO 

X^TLT 

ota 
da despesa 

Toda a roupa que não for procurada 
praso de 60 dias, será vendida para 

dentro do 
pagamento 

* J INHO Steconstituin te 

de Gra ado 
Com qniníum, carne, lacto^phospha, 
de Ct\ e pepsina glvcerinaJa E' de ut 
valor extraordinário nojraUmenio tia 
tuberculose pulmonar» chloro-anemia 
lymphatismo, rachititmo. 

Granado &Gomp. 
12, rua Primeiro de Março.15 
Rio de Janeiro,enas nriucipaes 
pharraacias e drogarias do 
Brazil. 

1 
arope iodoreto de cálcio 

e extracto de nogueira 

Café 

de G-ranado & Cmpa( 

Tônico reconstituinte deeffei 
tos extraordinários no trata
mento do "Lymphatismo, es-
crophulas, debilidade" etc, 
Granada & Gomp. 

Rua Io de Março n. 12 
Rio de Janeiro 

ü nas priucipaes pharraacias c 
droga rias do Brazil 

C-impra^e qualquer quanti 
dado de café, paga*se bem* 

A "Induslnal Ytuana" 
Largo da Estação 

Marinho, Bicido & Companhia 

0r. S. Stlallieiros 

cld consultas e attende 
ú chamados a qualquer 
hora. 
Salto de Ytü 
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